
território: jaraguá/perus 

jaraguá

perus

propostas

. . .
1867

Entroncamento de caminhos: Santos – 
Jundiai; Freguesia do Ó – Santana de 
Parnayba (Hoje Av. Fiorelli Pecicacco e Av. 
Dr Silvio de Campos) e entroncamento 
desta na direção de Itu.

1881
Implantação de Fábrica de Pólvora em 
Perus – Sr Edwiges Dias de Oliveira 
(família residiu na Fazendinha, 
edificação dentro da área da Fábrica 
de Cimento Portland Perus)

1891

Inauguração 
Estação Parada de 
Taipas (renomeada 
Estação Jaraguá 
em 1940)

1910 -1914
Fundação empresa de Cal em Gato Preto 
(Cajamar) e da Companhia Industrial Estrada de 
Ferro Perus – Pirapora – CIEPP: origem da 
Fábrica de Cimento Portland Perus

1926

Inauguração da Cia 
Brasileira de 
Cimento Portland - 
associação capital 
canadense  

1930
Fundação da “Estrela de 
Ouro Clube”, posteriormente 
chamado Clube Esportivo 
Portland (local do atual CEU 
Perus)

1933

Fundação do Sindicato dos 
Trabalhadores do Cimento Cal 
e Gesso de São Paulo (antigo 
sindicato das Pedreiras de 
Água Fria - Cajamar)

1940

Criação do 
Parque 
Estadual do 
Jaraguá

1958

Os trabalhadores declaram greve, 
conhecida como a “GREVE DO 
BEM COMUM” e o sindicato passa 
a ser conhecido como o “Sindicato 
dos Queixadas”.

1959
Começa a 
construção da sede 
do Sindicato em 
mutirão.

Década de 60

Jandira Augusta 
Venício, cacique da 
tribo TekoaYtu chega 
com a família no Pico 
do Jaraguá .

1962
Inicia a mais longa 
greve “da Perus”, a 
GREVE DOS SETE 
ANOS.

1969

Reintegração dos 501 
empregados estáveis, 
com direito a receber os 
salários dos anos de 
greve.

1965
O processo trabalhista dos 
501 empregados estáveis da 
fábrica é julgado, e os 
trabalhadores o perdem, 
ganhando a causa em 1967.

Implantação do 
Aterro Sanitário 
Bandeirantes.

1978
Governo Federal transfere as 
terras da Fazenda Santa Fé 
para o município de SP, sendo 
criado o Parque Anhanguera.

1987

Regulamentação da aldeia TekoaYtu pelo 
Governo Federal como terra indígena e 
tombamento da Estrada de Ferro Perus – 
Pirapora pelo órgão de preservação do 
Governo Estadual (CONDEPHAAT).

1991
Tombamento de área 
compreendendo a Fábrica, a Vila 
Triângulo e os Casarões pelo órgão 
de preservação Municipal 
(CONPRESP).

1992

Prefeita Luiza Erundina decreta utilidade 
pública visando a desapropriação da 
Fábrica para ser implantado o CENTRO 
DE LAZER, CULTURA E MEMÓRIA DO 
TRABALHADOR.

1995
A aldeia Tekoa Ytu inicia 
ocupação de outra área, pois a 
Ytu estava aumentando muito. 

2013

Criação do Movimento pela Reapropriação da Fábrica de Cimento de Perus, 
retomando a luta pelo CENTRO DE LAZER, CULTURA E MEMÓRIA DO 
TRABALHADOR, que atravessou gerações e inicio do programa da UNIVERSIDADE 
LIVRE E COLABORATIVA em Perus, voltada à construção e desenvolvimento do 
conhecimento da arte, cultura e meio ambiente e planejamento urbano.

Reconhecimento no Plano Diretor do Território Jaraguá/ 
Perus e Parque 'A Luta dos Queixadas' - Territórios de 
Interesse da Cultura e da Paisagem (TICPs).

Movimento pela Reapropriação da Fábrica de Cimento de Perus, que luta 

pelo uso público, educativo e cultural da antiga Fábrica e seu complexo 

paisagístico) e a Iniciativa pelos Territórios Culturais, surgida a partir do 

Movimento Cine Belas Artes (MBA).

A quinta edição do programa Universidade Livre e Colaborativa está 

voltada para a criação dos Territórios como fator de desenvolvimento, 

planejamento e ação local. Experiências anteriores potencializaram ações a 

partir das ideias do programa, como: o Movimento pela Reapropriação da 

Fábrica de Cimento Perus; a criação no Plano Diretor dos Territórios de Interesse 

da Cultura e da Paisagem (TICPs); a criação do Parque dos Queixadas, dos 

eixos de desenvolvimento na região noroeste; de grupos de estudo, de cursos de 

curta duração e oficinas com as escolas e professores da rede pública. Pautada 

na coletividade, as disciplinas oferecidas pelo programa, norteiam-se pelos 

princípios da Espiral da Sensibilidade e do Conhecimento e conceituação do 

Núcleo de Estudos da Paisagem e pelo princípio da Firmeza Permanente, 

desenvolvido pelo movimento dos Queixadas. Integram disciplinas de 

graduação, pós-graduação e comunidade local e pesquisas de pós-graduação 

(mestrado e doutorado)outros conhecimentos e experiências de outra natureza 

advindos de coletivos de cultura, movimentos sociais e pela educação.

2014

http://www.espiral.fau.usp.br/universidadelivre 

Anterior 
a 1500

Ocupação 
original 
indígena

1588 - 1597
Exploração Cavas de 
ouro do Pico do 
Jaraguá e Córrego 
Santa Fé (distrito de 
Anhanguera).

A partir de 1700

Inauguração 
Estação Perus 
– São Paulo 
Railway

Inauguração 
da Ferrovia 
Perus – 
Pirapora  

1914

Início construção Estrada 
São Paulo – Campinas – 
atual Av. Raimundo Pereira 
de Magalhães, inaugurada 
em 1921

1934
Criação Distrito de 
Perus 
(desvinculado da 
Freguesia do Ó)

1945
Construção 
Cine Perus  

1948

Conclusão da pavimentação da Via Anhanguera 
e Criação Distrito do Jaraguá (desmembrado de 
Perus e Pirituba) e transferência da São Paulo 
Railway para o governo brasileiro (Estrada de 
Ferro Santos – Jundiaí)

1954
Sindicato dos trabalhadores de “Perus” prega 
nas suas ações a “Não Violência Ativa”, 
hoje chamada de “firmeza permanente” e 
convidam o advogado Mário Carvalho de 
Jesus para trabalhar no Sindicato. 

1964

Com o Golpe 
Militar, acontece a 
intervenção no 
Sindicato. 

1977

1973
Confisco dos bens “da Perus” pelo 
presidente Médici, visando o 
recebimento dos débitos de Abdalla 
para com a Fazenda Pública e 
pagamentos dos salários da greve.

Liderados por João 
Breno, os trabalhadores 
ganham a eleição do 
Sindicato, vencendo a 
chapa dos interventores.

1984

A Fábrica entra em decadência 
devido ao maquinário estar 
obsoleto e passa a receber o 
clinquer da Fábrica de Cimento 
Santa Rita (grupo Votorantim).

1986
Última greve dos 
trabalhadores “da 
Perus” e 
fechamento da 
Fábrica.

1979

1916

1951
Aquisição da 
Fábrica de 
Cimento por J.J. 
Abdalla 

O Território de Interesse da Cultura e da Paisagem - Jaraguá/Perus foi criado 

no Plano Diretor de São Paulo, Lei nº 16.050 de 31 de julho de 2014, no § 3 do Art.314, 

Seção II.  Originou-se de um acúmulo histórico e de um dinamismo criativo 

e de resistência, com importante protagonismo de 

moradores, grupos e coletivos. 

CEU Perus e Estação CPTM1 2Praça Inácia Dias 3 Fábrica de Cimento Portland Perus 4 Vila Triângulo Capelinha5 6 Castelinho 7 Cinema Cine Perus Próximo ao Coletivo de Cultura Quilombaque8 Cemitério Dom Bosco9

Lugares de Vivência e Memória

Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria de Cal e Gesso de São Paulo Escola Municipal Filó11

                                         O Território de Interesse da Cultura

                        e da Paisagem - Jaraguá/Perus se define pela Fábrica de Cimento 

Perus, uma das primeiras do Brasil e memória do importante Movimento dos Queixadas, 

formando ainda um conjunto paisagístico e produtivo com a Estrada de Ferro Perus-Pirapora, 

Estação CPTM, entre outros bens tombados na região. Inclui também a aldeia indígena do 

Jaraguá, cuja existência é da maior importância numa área metropolitana como São Paulo, as 

cavas de extração de ouro, que remontam ao início do século XVII, e importantes parques 

(Parque do Jaraguá, da Cantareira e Anhanguera), englobando assim uma dimensão 

ambiental, além de um conjunto de iniciativas culturais independentes.

linha do 
tempo

No atual Plano Diretor Estratégico (PDE) de São Paulo foi incluído um 

instrumento potencialmente inovador, os “Territórios de Interesse da Cultura e 

da Paisagem” (TICPs), a partir das lutas de movimentos comprometidos com 

educação e cultura na cidade. Entre estes movimentos estão a Universidade 

Livre e Colaborativa (um programa dialógico de construção de conhecimentos e 

ações coletivas que envolve o Núcleo de Estudos da Paisagem do LabCidade da 

FAUUSP e moradores da região de Perus, e se entrelaça com o 

Os TERRITÓRIOS DE INTERESSE DA CULTURA E DA PAISAGEM (criam, na filosofia que lhes 

deu origem, um espaço educativo, cultural e colaborativo, reconhecendo seu potencial afetivo e 

de produção de conhecimentos e experiências, articulando equipamentos, patrimônio cultural 

e natural e lugares de memória, estimulando formas de participação e diálogo e a produção 

cultural local. Daí o interesse que esse instrumento traz, reconhecendo essa dimensão da cidade 

ao lado das questões econômicas e funcionais de que tradicionalmente se ocupam os 

instrumentos de planejamento. E o faz com base em uma perspectiva de participação direta e 

colaborativa de moradores, artistas, educadores.

A ênfase deste instrumento está pautada por uma preocupação constante em ampliar as 

possibilidades de iniciativas culturais e educacionais independentes e institucionais que 

favoreçam a compreensão dos processos naturais e urbanos de transformação e 

conservação das paisagens, sua significação e história, os processos participativos e de 

acesso pleno à informação, a valorização do patrimônio ambiental e cultural, introduzindo 

também o conceito de lugares de memória.

Ele procura fortalecer indicativos para uma estratégia integrativa dos equipamentos sociais e da 

formação para o trabalho, educação e saúde  em 

áreas de vulnerabilidade social que possam 

favorecer inclusive a geração de renda. Procura

favorecer formas dinâmicas, inovadoras e 

participativas para a articulação e diálogo das 

escalas regionais e locais, dos órgãos setoriais 

e descentralizados, sempre salvaguardando 

associação a formas de participação direta e efetiva.

Caminho Histórico-Cultural: Fábrica de Cimento + Cine Perus + Ferrovia Perus-Pirapora + Aldeia + 
P.E. Jaraguá - Pico Jaraguá + Estações Ferroviárias Jaraguá e Perus

Caminho Ecológico -Turístico: desde o Parque  Anhanguera até ZEPAM Cantareira + desde o 
Parque  Anhanguera até o Parque Estadual do Jaraguá + circuitos de bicicleta, moto  e trilhas.

Caminho  de Geoconservação: Cavas Jaraguá (áreas tombadas, indicadores de atividade 
minerária que remonta à colonização) + roteiro geológico do Parque Anhanguera (constitui acervo de 
informações valiosas quanto a evolução e dinâmica do planeta). Existe a necessidade de demarcação dos 
limites dessas áreas e interrupção de bota fora de rejeitos da construção civil.

Caminho do Saber do Território: ‘Ancorado’ por Escolas Municipais como a Marili Dias,  
Fontanelle, Paulo Prado, Leonel Franca, Escola Indígena, CEU Perus e outras, onde a sua prática cotidiana 
experimentam a construção do conhecimento histórico, ambiental e pertencimento, refletindo e agindo no 
território. 

Caminhos...

Aldeia Guarani Tekoa Pyau

Parque Anhanguera: maior 
parque urbano da cidade de São 
Paulo, vegetação diversa, trilhas, 
espaços de encontro, esportivos, 
jardim medicinal, orquidário, bosque 
de leitura e de piqueniques, oficinas, 
doação de mudas, unidade de 
reabilitação de animais silvestres e 
outros programas municipai. 
Afloramentos rochosos aptos a 
processos pedagógicos, educacionais 
e lúdicos voltados à práticas de 
geoconservação e geoturismo.

O conjunto de lugares de interesse da história, do afeto, do ambiente, das lutas sociais abarcados 

no Território Jaraguá/Perus possibilitam diferentes percursos e olhares educativos e culturais. 

Exemplificamos algumas das muitas possibilidades. Você faz parte desse TERRITÓRIO e pode 

propor muitos outros. Todos juntos podemos trazer um conhecimento maior da identidade 

desses lugares. Seguem alguns olhares:

Aldeias Guaranis: manutenção e 
disseminação da arte, saberes e cultura 
ancestral indígena e sua qualidade de 
integração com o ambiente/território.
Necessidades: demarcação  imediata de 
1,7 ha, ampliação terras de acordo com o 
estudo antropológico (532ha), adequação 
de infraestrutura (saneamento e 
qualidade das águas, recomposição da 
vegetação ciliar, viabilizar de plantio 
tradicional, desenvolvimento de um 
Programa para um Sistema de 
Desenvolvimentos Econômico, etc).  

Parque Estadual do 
Jaraguá:  grande importância 
na produção de serviços 
ambientais como também a 
proteção de remanescentes de 
Mata Atlântica, permite a 
amenização das temperaturas do 
micro e topoclima e melhoria da 
qualidade do ar, filtrando materiais 
particulados, contribuindo assim 
para Regulação Térmica e 
Energética, Regulação Hídrica e 
Minimização da Poluição do Ar.

Parque do Jaraguá

Parque Anhanguera

10

E.F. Perus- 
Pirapora 
tombada pelo 
CONDEPHAAT

Parque Estadual 
do Jaraguá

Parque Estadual 
da Serra da Cantareira

Aterro Sanitário 
Bandeirantes

mineradoras

Parque Municipal 
Anhanguera

CEU 
Anhanguera

Escola Paulo Prado

Escola 
Fontenelle

Estação Jaraguá

Escola Rouge Ferreira

Escola Leonel Franco

CEU Perus 

Estação Vila Aurora

Aldeia 
Tekoa Pyau

Cinturão verde 

Linha de Trem

3

1

4

5

Fazendinha

9

11

ETEC

8

Estação Perus

Igreja Presbiteriana

10

Linha de    Trem

A proposta do perímetro do CINTURÃO é 
pautada na oportunidade de conectarmos as 
águas  e as áreas verdes em uma morfologia 

particular de porção da Bacia de Juqueri-
Cantareira. Ainda que com algumas 

interrupções, busca-se garantir e impulsionar 
uma dinâmica ambiental em região de 

importância metropolitana.
E internamente a esse cinturão apresentamos 

algumas propostas de caminhos:Escola de Samba 
Valença Perus 

7

Caramanchão

Roteiro Geológico 
Parque Anhanguera

Cavas de ouro
Jaraguá

Escola Marili Dias

6

Igreja Católica

tunel

Praça do Samba

Grupo Pandora

fonte: COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO ALTO TIETÊ - Fundação 
de Apoio à Universidade de São Paulo (2009)

 

Estrada de Ferro 
Perus-Pirapora

Escola Victor Civita

Escola Indígena

Pico do 
Jaraguá

anhanguera
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